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ACACIA e EIXO 
Vai decorrido um ano. que 

CACIA se movimentou para 
que esta freguesia fosse elevada. 
à categoria de Vila. E só o foz 
porque possuia todas as condi- 
ções exigidas na Lei N.º 11/82, 
de 2 de Junho — Artigo 12,º. 

Foi em 10 de Janeirco/88 que 
a Junta de Freguesia de Cacia 
lançou em reunião própria o 
alerta de ter chegado a hora de 
nos ser feita justiça, dado o 
grande surto dé progresso in- 
dustrial, comercial e habitacio- 
nal da nossá freguesis, com 
legítimo direito à categoria de 
“Vila, 

O movimento começou e com 
a colaboração de entusiastas 
cacienses, a Junta de Freguceia 
de Cacia apresentou à Assem- 
bleia de Freguesia, em 26 de 
Fevereiro/88, em reunião pro- 
positada, o extenso documento 
histórico - evolutivo da nossa 
freguesiasque o «Ecos de Cacia» 
publicou.nos seus números de 
25/2,e25/3/88,0 qual foi apre- 
sentado à Câmara Municipal de 
Aveiro e posteriormente apro- 
vado pela Assembleia, Munici- 
pel, sendo de imediato semeti- 
do para a Assembleia da Repú- 
blica através do Grupo Parla- 
mentar do Centro Democrático 

Social —CDS, que elaborou, o 
Projecto de Lei N.º 207/V, após 
meticulosa apreciação do eluci- 
dativo texto, concluindo: 

«Nestes termos, os deputados 
“abaixo assinados, do Grupo Par- 
Tamenitar do. CDS, apresentam 
o seguinte projecto de lei: 

Artigo único — É elevada à 
categoria de vila a freguesia de 

“Cacia, no concelho de Aveiro. 

Palácio de. São Bento, 18 de 
Março de 1988.. 

'Os Deputados do CDS, 

Narana Coissoró 
Adriano Moreira 
Nogueira de Brito 
Basílio Horta 

Esperamos há um ano pela 
proclamação da Vila que já 
“vivemos há muito, dado o acele- 
rado desenvolvimento em todos 
08 aspéctos. 
'CACIA, com as suas novas 

avenidás e'todo o arranjo urba- 
“místico, beneficiada com letrei- 
tos luminosos de indústrias e 
comércio locais, tornou-se numa 
'grande Vila e num centro pre- 
ferido no concelho de Aveiro. 
"Seguindo na peugada a Cacia 

"é após uns meses, também a 
Juntaide' Freguesia de Eixo, do 
concelho de Aveiro, requereu a 
elevação daquela mesma fre- 
guesia à categoria de Vila. E 

“ fêilo com um relatório-históri- 
co todo 'aproveitadinho que, 
depois de ser aptovado pela 

* Assembleia Municipal de Avei- 
so; foi: apresentado em Janeiro 

CANDIDATAS A VILA 

findo na Assembleia da Repú- 
blica pelos deputados Valdemar 
Cardoso Alves e Manuel. Joa- 
quim B-ptista Cardoso, ambos 
do PSD — Partido Social Demo- 
crata, sendo o projecto de lei 
registado com o N.º 332/V/89 
da VI Comissão Parlamentar. 
Entendemos oportuno, para 

meditação, pôr-se em evidência 
o número de eleitores inscritos 
nos cadernos das últimas elei- 
ções legislativas, em cada fre- 
guesia do concelho de Aveiro: 

Glória 7.304 
Vera-Cruz 6.769 
Aradas a tios 6.185 
Esgueira poa, dat 5.979 
Cacia Lá as 4.456 
Santa Joana 4.307 
Oliveirinha 3.283 
Eixo cá 2.738 
S. Bernardo 2.410 
Nossa Senhota de Fátima 1.277 
Requeixo 914 
Nariz 879 
S. Jacinto 764 
Eirol E 537 

Apreciando as freguesias can- 
didatas a Vila: presentemente 
Caci tem 5.211 eleitores inscri- 
tos e Eixo tem 3.005. Cacia tem 
mais -de 7.000 habitantes e Eixo 
tem cerca de 4.500. 
Comparando as duas fregue- 

sias, fica bem claro o mereci- 
mento da elevação de CACIA 
à categoria de Vila, na certeza 
de ser um fututo centro da 
maior importância para o con- 
celho de Aveiro e a região do 
Baixo Vouga. 

ATER EN OO 

PROJECTO 

VIDA 
Ninguém ignora que a Escola 

do Ensino Primário tem um papel 
fulcral-a desempenhar no processo 
educativo e, naturalmente, na sua 
renoveção e revigoramento, de 
forma adequada à época que vive- 
mos é ao desenvolvimento integral 
dos elunos de hoje. 

A Escola do Ensino Primário 
cabe o papel, cada vez rais impe- 
rioso, de acompanhar o (reJajusta- 
mento afectivo de cada criança, 
por ocasião da'sua «primeira aven- 
tura» na vida em sociedade. Aí, a 
relação pedagógico /afectiva pro- 

fessor- aluno assume uma impor- 
tância capital, no contexto de uma 
entrada da criança no processo 
educativo, de forma equilibrada- 
mente continuadora e/ou sjusta- 
dora da influência, sempre funda- 
mental, da própria família. 

E é aqui que se ganha cu se 

Por Aveiro 
  

Pela Câmara Municipal 

A reunião do Executivo da Câmara 
Municipal de Aveiro respeitente à 
segunda semana de Fevereiro /88, foi 
essencialmente dedicada a assuntos 
de mero expediente. No entanto, foi 
aproveitada a oportunidade para se 
salientar que, no decurso das Festas 
do Município, de 6 a 21 de Maio do 
corrente ano, se efectuará um desfile 
etnográfico, essencialmente relacio- 
nado com os trajos, e que se tenciona 
integre, além do de Aveiro, represen- 
tações de concelhos limítrofes, com 
especial incidência nos da bacia do 
Vouga. 

= Na sua reunião de 27 de Feve- 
reiro/89, o Executivo da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro dedicou-se espe- 
cialmente a assuntos de expediente 
habitual, tais como licenças de obras 
e de loteamento, a abertura de pro- 
postas para empreitadas de prossegui- 
mento de obras (como as da 4.º fase 
da Rua da Pêga e a 1.º fase do Centro 
Social de Aradas). 

Foi, também, deliberado mandar 
proceder à poda de árvores na Ave- 
nida 25 de Abril, de modoa facilitar 
uma melhor iluminação daquela ar- 
téria citadina, 

Além disso, e correspondendo a 
interesse manifestado pelo Coman- 
dante da Região Militar de Inham- 
bane, Eusébio Lambo, actualmente 
de visita a Lisboa, foi deliberado pro- 
porcionar âquela individualidade (e 
atendendo aos laços de amizade já 
estabelecidos entre Aveiro e Inham- 
bane) uma curta estadia na nossa 
cidade, dado que Eusébio Lambo 
regressará a Moçambique no próximo 
dia 3. 

Foi, ainda, tomado conhecimento 
da hipótese de implantar no Recinto 
Municipal de Feiras e Exposições um 
novo pavilhão, o que poderá vir a 
acontecer em data a anunciar opor- 
tunamente, 
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Nota Pastoral 
  

Dar sangue, um gesto 
de amor e de solidariedade 

Todos seb:mos ccmo a vida 
de muitas psssoas está, em deter- 
minados momentos, dependente 
da possibilidade de terem ou não 
sangue para transfu O:s indispeo- 
sáveis. 

Todos temos, por isso mesmo, 
na memó ia, a frase chzia de ver- 
dade de que «Dar sangue é dar 
vida». 

As expressões de verdadeira 
solidariedade devem andar ligadas 
às necessidades concretas do nosso 
p'óximo, Pela necessidade que há 
hoj: de sangue, dá-l» a quem pre- 
cixa é uma dessas formas de sols- 
dariedade, cheia de valor e de 

  

actuselidade, 

generosos.   Aveiro, 12 de Fevereiro de 1989 

D. Antônio Marcelino, Bispo de Aveiro 

D. António Baltasar Marcelino 
Mas deve fomentar-se, cada vez 

mais e em todos os dadores actuais ou possíveis, o espírito de 
dar sangue, independentemente de saber quem o vai utilizar, se 
parente, se amigo, se desconhecido, Será esta uma generosidade 
maior e mais perfeita que tem muito quever com o sentido 
cristão e evangélico do «fazer beme não olhar a quem». 

A Quaresma pode constituir um incentivo a este gesto de 
generosa solidariedade, continuado depois ao longo do ano, 

Os que já o fazem, sintam-se estimulados para que o façam 
sempre com grande disponibilidade e sem outras condições além 
daquelas que tal oferta, por sua natureza, comporta. 

Há já entre nós muitos dadores de sangue e até associações 
que estimulam 'e picmevem esta forma rica de expressar amor 
e fraternidade. Saudo cordialmente todos quantos o fazem e 
quantos se empenham para que outros o façam. 

Serve-esta minha palavra não só para sublinhar o valor deste 
gesto, mas também para estimular o aparecimento de novos 
dadores nas nossas comunidades cristãs, recomendando, por isso 
mesmo, aos Párocos e demais sacerdotes que orientem neste 
sentido a generosidade do povo cristão. 

Nos centros de saúde e nos hospitais se poderão recolher 
informações sobre .o modo de fazer, 

Para bem de todos os-que precisam, e até podemos ser nós 
próprios de um momento para o outro, praza a Deus que muitos 
novos dadores de sangue surjam a mostrar-se disponíveis e     

Escola do Ensino Primário 
— por onde passa o amanhã saudável 

perde a, capacidade . de, garantir 
um desenvolvimento harmonioso, 
integral e socialmente adequado 
a cada criança. Afinal, o alicerce 
também de sociedade de amanhã, 
que é cada vez mais daqui a pouco. 

Reveste-se de particular impor- 
tância a ligação colaboreção da 
Escola com a Família. Quando 
actuante e frequente, transmite à 
criança um sentimento de confian- 
ça, é para ela prova de quanta 
«importância afective» lhe é dada, 
tanto prlos país como pelo pro- 
fessor. Tal sentimento de confian- 
ça, segurança e apoio constitui 
decerto factor determinante para 
um bom equilíbrio sócio-afectivo, 
condição mobilizadora. para o 
sucesso educativo. A ausência de 
tal confiança leva frequentemente 
as crianças à procurar encontrar, 
por outras vias, a afirmação de 
si mesmas —o que também fre- 
quentemente dá origem a uma 
grande vulnerabilidade. É pois 
fundamental que a Escola (e, natu- 
ralmente, 'o Professor se torne 
disponível para activar uma dirâ- 
mica de abertura à Comunidade, 
a começar por uma estreita liga- 
ção e articulação educativa com 
as famílias dos alunos, 

Mas no Ensino Primário, em 
Portugal, as condições para a ctia- 
ção de uma dinâmica educativa 
deste tipo são realmente escassas. 
Para além da grande ex guidade 
de recursos e apoios materiais, 
e ainda da não existência de uma 
gestão democrática eficaz neste 
nível de ensino, não podemos... 
ignorar que: 

— a maioria esmagadora dos Pro- 
fessores do Ensino Primário 
actualmente em exercício rece- 
beu uma formação inicial que 
visava uma Escola e uma Socie- 
dade que «já não existem»; 

— muito poucos deles foram sensi- 
bilizados para a necessidade da 
formeção contínua como factor 
determinante de qualificação e 
dignificação pedagógica e pro- 
Fissional; 

— por tradição (?), o Professor 
do Eosino Primário. exerce a 
sua. função. suma atitude de 
isolamento: seja porque traba- 

lha em Escola de lugar único 
(cerca de metade deles é nesta 
situação que se encontram, de 
facto), seja porque, embora exer- 
cendo em Escolas com vários 
lugares, fecha sempre a porta 
da «sua sala de aula»; 

— não foram ainda criadas con- 
dições que incentivem O tra- 
balho em equipa pedagógica; 

— a rede escolar é extremamente 
dispersa e dessjustada e são 
muitos os entraves institucio- 
nais às iniciativas que, apesar 
de tudo, muitos professores 
desejam promover, 

E, no entento, todos teçonhe- 
cemos que é na Escola do Ensino 
Primáric que;se cruzam-hoje imen- 
sos. prejectos pedagógicos, todos 
importantes, todos urgentes, 

Referimos, como exemplo, o 
que tem por cbjsctivo: combater 
octlegelo que constitui no nosso 
tempo, para grande número de 
jovens, o consumo da droga. Tal 
combate não se trava naturalmente 
na Escola Primária, mas passa por 
ela o seu-uspecto fundamental: o 

(Conclui na 2.2 página) 

O Projecto Vida fala consigo pela linha Aberta 

Tel. 57 66 57 de Lishoa e 49 12 12 to Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 

E pelo Apartado 4294 1507 LISBOA CODEX,



  

25 - 2 - 1989 
  

Uma Gravidez segura 
  

“PROJECTO 

VIDA 
A gravidez é um tempo de expecta- 

tiva, um tempo muito especial na vida 
de qualquer mulher. 

É um período privilegiado de d'álogo 
com o filho que vai nascer, Ele está 
sujeito às condições do micro ambidte 
que o cerca, mas sabe-se hoje que tam- 
bém está interferindo nele e no seu Futuro 
o ambiente que envolve a mãs, ambiente 
físico e ambiente emocional. E uma aven- 
tura maravilhosa a descoberta e os rela- 
tos dessa inesperada (ou esquecida) 
interferência: a luz, 08 sons, O bater do 
coração, a brusquidão ou o ritmo dos 
gestos da mãe, a sua calma ou a sua 
angústia, a sua plegria ou a sua tristeza, 
a Sua recusa ou o seu acolhimento, irão 
durante estes 9 meses, construir ou não 
na criança uma atitude de segurança e 
um sentimento de ser amado, que podem 
revelar-se logo nas primeiras horas de 
vida. Não é só o filho que está já inter- 
fegindo na vida dos pais, antes mesmo 
de nascer, mas tudo já está também inter- 
ferindo no que ele será. 

Hoje conhecem-se não só as caracte- 
rísticas e os condicionamentos do cres- 
cimento embrionário e fetal, a compli- 
cada formação e amadurecimento dos 
seus orgãos e funções mas também o 
ue começa a designar-se por psicologia 
fetal, que dá à criança ainda por nascer 
toda a sua dimensão humana. 

Esteja a mulherfã espera do primeiro, 
dojsegnndo ou dojquinto filho, vaiçhaver 

mudanças na sua vida. Por outro lado, 
qualquer grávida sente-se por vezes 
ansiosa em relação ao filho que vai nas- 
cer, desejando que ele ou ela nasçam 
saudáveis e sem problemas. E por isso 
procuram o acompanhamento médico 
da gravidez desde 0 início, e procuram 
ter cuidados com a alimentação, e com 
outros aspectos, como por exemplo, 
evitar o contacto com portadores de 
doenças contagiosas, 

Contudo as tensões do dia a dia, fazem 
com que, por vezes, a grávida procure 
no tabaco ou no alcool, ou ainda noutras 
drogas, uma saída para os seus pro- 
blemas. 
Torna-se pois necessário saber que 

qualquer droga é transmitida ao bebé 
através da placenta e que dada a sua fra- 
ilidade, o feto em desenvolvimento não 

Parte de se defender dessa agressão. 
E por drogas queremos significar 

quaisquer substâncias de origem natural 
ou sintética que tem efeitos sobre o com- 
portamento; sobre o corpo ou sobre o 
cérebro, 

Os primeiros três meses de gravidez 
são os meis importontes neste aspecto, 

ois o feto pode ficar afectado de forma 
irremediável, vindo <« nascer com mal- 
«formações físicas ou mentais. 

É por isso que a futura mãe, para evi- 
tar problemas para si própria e para o 
filho, deve: 

— não tomar medicamentos, salvo 
por indicação expressa do médico, 
porque muitos medicamentos são 
prejudiciais ao feto; 

— não fumar, pois o tabaco é res- 
ponsável pelo nascimento de crian- 
ças de baixo peso; 

— não beber alcool, que pode cansar 
perturbações graves no desenvol- 
vimento do feto; 

— mão tomar, fumar ou injectar quais- 
quer drogas, pois tal irá afectar 
nefastamente não só a saúde, da 
grávida, como a do feto. 

O Projecto Vida fala consigo pela linha Aberta 

Tel. 57 66 57 de Lisboa e 49 12 12 do Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 
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ENO TER RT 

Escola do Ensino Primário 
- o amanhã saudável 

(Conclusão da 1.º página) 

da prevenção, do esclarecimento 
e de futura recusa consciente. 

"Assim, neste caso, como em 
muitos outros, não basta contar 
com a boa vontade, o bom senso, 
um ou outro conhecimento conse- 

ido atrevés da leitura de um 
livro: é necessário que ao Pro- 
fessor do Ensino Primário sejam 
dadas condições reais e incentivos 
capazes e adequados, no sentido 
de lhe permitir comprometer - se 
na construção de uma Escola que 
possa constituir-se barreira eficaz 
em tal combate, 

De entre as múltiplas condições 
que é necessário e urgente criar, 
realça-se a questão da formação 
contínua dos professores: não um 
qualquer tipo de «formação por 
agrescentamento» w apenas isso), 
que está no espírito de muitos 
técnicos da Pedagogia que do 
Ensino Primário têm (mantêm) 
uma perspectiva distanciada e inte- 
lectual, mas uma formação contí- 
núa' que se radique na própria 
prática pedagógica dos professo- 
res, na sua participação activa, na 
organização, por si próprios, das 
respostas adequadas às suas carên- 
cias reais. 

* Numa altura em que, finalmen- 
te, ao mais alto nível do Ministé- 
rio da Educação, é expressa a 
intenção de valorizar o Ensino 
Primário como alicerce do pro- 
cesso educativo, em muitos con- 
celhos, centenas de professores do 
Ensino Primário mobilizam-se na 
procura de soluções para as suas 
insuficiências pedagógico-didácti- 
cas, reflectindo em conjunto, pro- 
movendo acções de formação que 
respondam aos seus problemas 
concretos, trocando experiências, 
cooperando, rentabilizando os re- 

Alhergaria-a-Velha 
Principais deliberações 

da Câmara Municipal 
O Executivo camarário, nas suas 

reuniões do mês de Janeiro último, 
tomou, entre outras, as seguintes 
deliberações: 

= Aprovar o Plano de Pormenor do 
Reguinho, na freguesia de Albergaria-a- 
-Velha, após o período de discussão 
pública a que esteve submetido. O refe- 
rido Plano vai ser, agora, submetido à 
apreciação das instâncias competentes. 

= Aprovar o Ante-Plano de Pormenor 
da Azerveira, elaborado pelos Serviços 
Técnicos da Câmara Municipal, após dis- 
cussão pública de uma primeira propos- 
O agora substituída pelo referido Ante- 
-Plano. 

= Adjudicar a construção do Caminho 
da Gândara à Escola do Fontão (Angeja) 
pela quantia de 4 335 598400. 

= Proceder a concursos limitados para 
a pavimentação de estradas e caminhos: 

Albergaria-a-Velha — Pavimentação da 
Rua junto à Escola do Sobreiro; 

Alquerubim — Pavimentação dos Ca- 
minhos do Lopo e do Pereiro; 
Angeja — Pavimentação do Caminho 

do Vale do Toj nho (2.º fase); 
Frossos — Asfaltagem da Rua de Entre- 

-Casas às Marridas. 
= Concordar com os termos do Con- 

trato-programa de Desenvolvimento Des- 
portivo, no montante de 30000 contos, 
com vista à comparticipação do Fundo 
de Fomento do Desporto na construção 
da piscina coberta, em Albergaria - Velha. 

RR O 

cursos locais — enfim, tomam ini- 
ciativas concretas e aguardam que 
a importância e es potencialidades 
de tal actividade, felizmente com 
bons apoios locais, sejam reco- 
nhecidas por quem tem poder para 
facilitar todo esse movimento e 
dar-lhe a dimensão pedagógica 
que merece. 

Apesar de tudo, há que conti- 
nuar a acreditar que «a ESCOLA 
NOVA que urge criar não é uma 
utopia. 

Manuel Valamatos dos Reis 
(Professor do Ensino Primário) 

SETATORE 
Necrotogia 

João Dias de Finho 

Em Cacia, na sua cusa da rua 
da República, faleceu no último 
dia 17 de Fevereiro o nosso amigo 
sr. João Dias de Pinho, de 81 anos, 
casado com a sr." D. Maria Amélia 
de Pinho Mendes Nunes da Silva, 
que foram comercianies em Cacia 
e haviem sido industriais de pada- 
sia em Forncs de Algodres; irmão 
da sc.* D. Maria Pereira de Pinho, 
residente em Cacia, viúva de Agos- 
tinho Lopes da Silva, e das sau- 
dosas Joana da Ascerção Pereira 
de Pinho e Deolinda Pereira de 
Pinho; e tio das sr.:s D.s Maria 
I-landa de Pinho Saraiva, casada 
com o sr. Manuel Isá-10 Couticho 
Saraiva, industrial em Oliveira de 
Azeméis e negociante na Quintã 
do L'ureiro, e Maria Hermínia de 
Pinho Beleza Laranjeira. casuda 
com o sr. Aníbal Manuel Beleza 
Laranjeira, comercisntes em Oli- 
veira de Azeméis; e do sr. Bog.” 
Manuel Altino de Pinho Teixeira, 
so serviço das fábricas da «Quimi- 
gel», em Estarreja, casado com a 
sr.» D. Collete Micard de Pinho 
Teixeira, residentes em Ovar. 

  

João Dias de Pinho 

O seu funeral realizcu-se no dia 
seguinte, pelas 14 horas, com a 
encorporeção de irmandedes; 4 
sacerdotes, que celebraram missa 
de corpo presente na igr:ja paro- 
quial; e a Banda da Associsção de 
Instrução e Recreio Angejense, que 
executou sentidas marchas fúne- 
bres no trajecto. 

Foram - lhe oferecidas 10 palmas 
de flores naturais pela família e 
pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura o sr. António 
Valente e sua filha Orlanda, de 
Sarrazola. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso João Dias 

de Pinho, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nbecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral do 
seu ente querido, bem como a todos 
quantos lhe ofereceram palmas de flo- 
res e por qualquer forma lhe apresen- 
taram condolências e outras provas de 
conforto e amizade. 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 10-2-1989: 

1.º,46949— 2.º,26271 — 3.º, 13146 
N.º da extracção de 17-2-1989: 
1.º, 12366 — 2.º, 66358 — 3.º, 45156 
N.º da extracção de 24-2- 1989: 
1.º,4831 — 2.º,59732— 3.º,12087 

N.ºs da extracção de 3-3-1989: 

1.º, 30460 — 2.º, 2732 — 3.º 31001 

Prédio 
Vende-se em Angeja, na Rua 

dos Pinheiros, o prédio que foi de 
Manuel da Silva Meio (o Milhões). 

Contactar pelo telef. 911951, 
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(Óscar Teixeira).   

AVECELCA 
ASSOCIAÇÃO DE VETERANOS 

DA CELULOSE DE CACIA 

CONVOCATÓRIA 
Convocam-se todos os Associados a participar na Assembleia 

Geral Ordinária que se realizará na Sede do C.C.D. no dia 
31 de Musço p.º £.º, pelas 20H e 30m, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1— Leitura e votação do Relatório e Contas de 1988; 
2— Aprovação do Plano de Actividades para 1989; 
3— Eleição dos Corpos Gerentes para 1989. 

Cacia, 25 de Fevereiro de 1989 

O Presidente da Assembleia Geral, 

JANTAR DE CONFRATERNIZAÇÃO: — Uma. hora antes da 
Assembleia Geral haverá, no mesmo local desta, um convívio entre 
associados. As inscrições para o JANTAR estão a cargo do BAR 

Carlos Valente   
  

eo it A VEIR, 
  

A Feira de Março 
nos seus 555 anos 

Mais de uma centena e meia 
de expositores e feirantes cons- 
tituirão, em 1989, o fulcro da 
tradicional Feira de Março (de 
25 de Março a 25 de Abril), a 
que se acrescentarão os diverti- 
mentos. Este alargamento do 
púmero de participantes só foi 
postível com o acréscimo de 
cerca de mil metros quadrados 
à até agora superfície disponí- 
vel no Recinto Municipal de 
Feiras e Exposições. 

Acrescente-ee que, mesmo 
assim, hcuve que proceder a 
um rateio que impossibilitou a 
presença de mais de uma meia 
centena de interessados em par- 
ticipar na Feira de Março/89 — 
que este ano completa 555 enos 
sobre o deta da eua institui 

ção, no longínquo reinado de- 
D. Duarte, a pedido de seu 
ismão Infante D. Pedro, o Reedi- 
ficador de Aveiro e malogrado 
vencido de Alfarrobeira. 

A efeméride que este ano 
ocorre será comemorada com 
a cunhegem de uma moeda 
alusiva e com a edição do tra- 
balho intitulado «A Feira de 
Março através dos tempos», da 
autoria de Júlio de Sousa Mar- 
tins, que também colebora na 
cuidedosa edição do Catálogo 
do certame, que apresentará 
aspectos inovadores relativa- 
mente a edições anteriores. 

Assim, de tudo um pouco 
será posto à curiosidade e à 
tenteção dos visitantes: desde 
as quinquilharias tradicionais 
em feiras deste género às meis 
evoluidas máquinas e eufistica- 
dos produtos do nosso tempo. 
Registemos alguns delee, inclu- 
indo alguns dos que sssinalam 
a presença da Indústria no ces- 
tame: materiel eléctrico, de 
construção, de soldadura, de 
aquecimento central e de cli- 
matização; maquinaria agrícola 
(tractores, empilhadores, etc.), 
automóveis e roullotes; moto- 
-serras e fogões a lenha (de 
cozinha, de sala e para churras- 
queira); baterias, motores e ge- 
radores; equipamento de casa 
de banho, toldos e material 
decorativo; instrumentos musi- 
cais; Segnros e vendas em gru- 
po; painéis solares, vitrais, tuba- 
gens e acessórios dos mais di- 
versificados; plantas, têxteis, 
candeeiros e fotocopiadores; 
equipamento desportivo, artesa- 
nato, construções em fibra de 
vidro, motonáutica. Ieto sem 
esquecer discos e cassettes, far- 
turas, pão com chouriço, balões, 

salsichas, amendoim torrado, 
bolacha americans, torrão de 
Alicante, pipocas, gelados... 

No que respeita a divertimen- 
tos, lá estarão os habituais, com 
algumas novidades, a acrescen- 
tar às que em 1988 ali se apre- 
sentaram, como foi o caso da 
montanha russa, Desta vez, bave- 
tá uma roda gigante e, essim se 
espera, uma novidade de origem 
italiana, que deverá fizer a sua 
estreia em Portugal na Feira de 
Março aveirente. 

Conferência médica 
no Hotel Afonso V 

A exemplo de outras já levadas 
a efeito no meio aveirense, os 
Laboratórios Pfizer, S. A., de Lis- 
boa, vão patrocinar uma conferêu- 
cia médica de alto nível que te 
efectua no próximo dia 9 de Mat- 
ço, pelas 21 horas, na Sala de Coa. 
ferêncios do Aparthotel Afonso Y, 
em Aveiro. 

Nesta conferência, subordinada 
ao tema «Infecções Respiratórias», 
serão tratados os seguintes temas; 
«Perspectiva do Preumologista», 
pelo Prof. Doutor M. Freitas e 
Costa, Professor Catedrático da 
FML e Director de Serviço de 
Pneumologia do Hospital de Santa 
Maria; e « Perspectiva do Otorri= 
nolaringotogista», pelo Prof. Dou- 
tor Vasco Ribeiro, Professor Auzi- 
liar de ORL da Faculdade de 
Ciências Médicas de Lisboa, 

Deda a grande importância dos 
temas, espera-se uma numerosa 
assistência da classe médica e 
enfermegem da região, para cuja 
reunião científica estão convida- 
dos pelcs referidos Laboratórios 
patrocinadores. 

Encontro de cardiologistas 

Teve lugar no dia 11 de Feve- 
seiro o VII Encontro Regional de 
Cardiologia, orgenizado pelo Ser- 
viço de Cardiologia do Hospital 
Distrital de Aveiro e que permitiu 
o encontro de destacadas perso- 
nalidades de cardiologia portu- 
guesa, nomeademente prof. Dou- 
tor Sales Luís, Dr. Luís Mourão 
e Dr. Lema Santos, do Hospital 
de S, Francisco Xavier, Dr. Seabra 
Gcmes, do Hospital de Santa Cruz, 
prof, Dcutor Robalo Cordeiro e 
Dr. Mariano Pêgo, do Hospital 
da Universidade de Coimbra e de 
mais de uma centena de médicos e 
enfermeiros do distrito de Aveiro, 

Considerada uma actividade nor- 
mel do Serviço de Cardiologia, este 
Encontro constituiu ums oportu- 
nidade de discutir novas atitudes 
terapêuticas e estudar a viabilidade 
da sua splicação no Hospital de 
Aveiro e na sua área de influência, 
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MORADIAS a partir de 5500 contos, 

| Contactar: 

em Quintã do Loureiro (Cacia). 

Telefone 22486 Aveiro (noite) 

  

De Angeja 
Falecimento, — Por ter ingerido forte 

dose dz «remédio do escaravelho», pôs 
termo à vida no dia 2 de Março a sr. 
Florinda Rodrigues da S Iva, de 44 anos, 
casada com o sr. Aibertino de Bastos 
Pereira, moradores na rua da Gândara, 
do lugar do Fontão, desta freguesa; mãe 
dos srs. Albertino Rodrigues Pereira, 
emigrado em França, e Manuel Rudr:ges 
Pere:ra, também morador no Fonião. 

Foi transportada para o hospital de 
Alb-rgaria-a-Velha e ali eutopsisda no 
dia 3, sendo depois trasladsda para sha 
casa, realizando-se o funeral civilmente 
no dia 4, pelas 15,30 horas. para o cemi- 
tério desta freguesia, a cargo da Agência 
Fonseca, de Sarrazvla. 

Lementando a atitude da falecida, en- 
viamos sentidas condolências à famila 
enlutada. 

  

* 

Comemoração de 80 anos 
No dia 29 de Janeiro último, com- 

pletou o seu 80.º aniversário natalício 
o nosso amigo sr. Júlio Nunes de 

Carvalho, gato industrial de pada- 
ria em Olhão, residente em Angeja 
— gua terra natal, no aprasível local 
do Cabeço, onde se efectua mensal- 
mente a Feira dos 26. 

Para comemorar a efeméride, o ani- 
versariante ofereceu aos seus filhos, 
netos, hisnetos e mais familiares um 
opíparo almoço, que foi servido no 
Restaurante Viasa, em Cacia, e decor- 
reu na melhor confraternização, sen- 
do partido, entre outros, o bolo de 
aniversário confeccionado na famosa 
Pastelaria do Levante, com fábrica 
em Marvila (Lisboa). 

Assistiram a este memorável con- 
vívio: a sua filha sr.* D. Maria das 
Neves Carvalho, scu marido sr. 
Manuel Dias Marques, proprietário 
em Perrães (Águeda), e filha D. Ma- 
nuela Nunes rvalho, seu marido 
ar. José Manuel Júnior e filhos Ana- 
bela Carvalho é Vitor Carvalho, técni- 
co de telaria e panificação da 
Soci e Levante, de Marvila (Lis- 
bos), e sua esposa sr.º D. Elsa Espe- 
rança Carvalho, caixeira de confec- 
ções; a sua filha sr.* D. Inês Nunes 
de Carvalho, seu marido sr. Manuel 
Plácido Guerreiro, residentes em Lis- 
bos, e filha Judite Carvalho e seu 
moivo José Manuel; o seu filho sr. 
Manuel Domi: s Carvalho, indus- 

- trial em Olhão (Algarve), sua esposa 
se* D. Filomena Isidoro Carvalho 
e filhos Pedro Carvalho e António 

. Carvalho; o seu filho sr. António 
Pedro Carvalho, sócio-fundador da 
empresa ESIMAC, sediada em Cacia, 
e sua esposa 'sr.* D. Cidália Carva- 
lho, modista em Angeja, e filhos 
Teresa Isabel Carvalho, Nuno Car- 
valho e Judite Carvalho, todos estu- 
dantes; e o seu sobrinho sr. António 
Carvalho, gerente-técnico em Lisboa, 
sua es D. Celita Carvalho e filho 
Luís valho, estudante, e sua na- 
morada Paula Tavares. 

Os seus filhos e netos que se des- 
locaram propositadamente de Lisboa 
e do Algarve para participar na co- 
memorsação deste aniversário, apro- 
veitaram para visitar a região de 
Aveiro, que tanto admiraram. 

Felicitamos o amigo Júlio Carya- 
lho pelos seus 80 anos, com o desejo 
de que muitos mais festeje na com- 

de sua família. 

CAR A UNR A ARS LA 

Atenção Senhores 
Construtores Cinis 
Vende-se quinta com casa e 

anexos moderna e duas frentes, 
cerca de 3.000m2, para; constru- 
são colectiva, com garantia de 
cércia de 3 pisos, na pereferia da 
cidade de Aveiro. 

Para as necessásias informações 
contactar com Zeca Abreu — Cabo 
Luís — Esgueira — Aveiro. 

Motocultivador 
Vende-se em. muito bom estado. 
Tratar com João Gonçalves Bran- 
co — Loure — S. João de Loure. 

Telef. 931542 

  

6 anns de profunda saudad» 

Armindo Capeleiro 
Nogueira da Siiva 

— ANGEJA 

  

No próximo dia 7 de Março, passa 
o 6.º aniversário do falecimento do sau- 
doso Armindo Capeleiro N'igueira da 
Silva, proprietário do Supermercado 
«Roseb 1.», querido marido da sr.? D. 
Maria de Sousa Ruela da Siva: pai das 
meninas Rosa Maria da Silva N igueira 
e Anabela de Sousa Nogueira da Silva; 
filho dos saudosos Emídio Nogueira da 
Silva e Isaura Dias Capeleiro; e irmão 
da sr. D. Maria Manuela D.as Nogueira 
da Silva, casada com o sr. José Nunes 
Fontoura, proprietários da Casa dos 
Leitões, todos residentes em Angeja. 

A desolada viúva, suas filhas e mais 
familiares, que recordam com profunda 
saudade o seu ente querido, mandam 
celebrar missa em sufrágio da sua alma 
no dia 8 de Março, pelas 19,30 horas, 
na igreja paroquial de Angejt, agrade- 
cendo, desde já, a todas ss pessoas que 
se d'gnarem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da G ória 
e rezemos por sua alma. 

EEE e 

De Vilarinho 
Baptizado, — No dia 29 de Janeiro 

findo, real:zou-se na igreja da Sé Cate- 
dral de Aveiro o baptizado do menino 
José Pedro de Jesus Gomes da Costa, 
filho do sr. António Manuel Tavares 
Gomes da Costa, empregado na Portu- 
cel, e de sua esposa sr.? D. Cristina 
Maria Teixeira de Jesus, proprietária do 
Salão de Cabeleireiro «Germeni», neste 
Centro Comercial de Aveiro. 

Foram padrinhos do neófito 03 seus 
tios sr. Eng.º Carlos Alberto Tavares 
Gomes da Costa, ao serviço da Portucel, 
ea menina Maria Fernanda Teixeira de 
Jesus, de Vilarinho. 

São avós paternos do neófito o sr. José 
Maria Ciomes da Costa e sua esposa sr. 
D. lida Nunes Tavares, residentes na 
Póvoa, e maternos o sr. José Maria Fer- 
reira de Jesus e sua esposa sr.* D. Maria 
de Lurdes Teixeira Martins, moradores 
em Vilarinho. 

Em seguida efectuou-se um almoço 
de confraternização, que decorreu entre 
grande animação. 

* 
De Sarrazola 

Falecimentos. — No hospital de Avei- 
ro, faleceu no dia 20 de Fevereiro a sr.* 
Umbelina Ribeiro, de 53 anos, natural 
de Campelos (Baião), casada com o sr. 
Alexandre Pinheiro e mãe da menina 
Maria de Fátima Ribeiro Pinheiro, mora- 
dores neste lugar. 

Foi trasladada para a sua residência. 
= No mesmo dia 20, falaceu em Cacia 

a sr.* Emília de Jesus, de 81 anos, tam- 
bém natural de Campelo (Buião), solteira. 
que foi depositada na capela de S. Bar- 
tolomeu, deste lugar. 

No funsral, no dia seguinte, pelas 14,30 
horas, encorporaram-se ambos os cor- 
pos. sendo celebrada missa de sufrágio 
na igrej: parcquial. 

Tratou dos funerais a Agência Fonse- 
ca, deste lugar. k 

Pêsames às famílias enlutadas, 

     
   

   

Vende-se — Moradias 
BERNARDO 

Informa: Construções Macedo, Ld.“ — ARADAS 
3800 AVEIRO — Telefone 21026 

De Alquerubim 
Falecimento, — No dia 23 de 

Fevereiro, feleceu no hospital de 
Aveiro o sr. José Augusto Ferrei- 
ra, de 73 anrs, natural desta fre- 
guesia, casado com a se.” Palmira 
Muria dos Santos, residentes nas 
Fries de Baixo. 

    
José Augusto Ferreira 

O extinto era pai des sre. Vur- 
gílio dos Santos Ferretra, empre- 
gado na Porrucel, casado com a 
sr* Maria Margarida Muta Souto, 
residentes em Ang:jt; Raul dos 
Santos Ferreira, casado com a sr.º 
Guilhermina Nunes Ferreira, tam- 
bém residentes em Angeja; Eugé- 
nio dos Santos Ferreira, empre- 
gado na Portucel, casado com a 
sr.* Ana Marra de Oliveira Ferrei- 
ra, comerciante nas Frias de Baixo; 
Óscar dos Samos Ferreira, emi- 
grado na Al:manha, casado com 
a sr.º Muria de Lurdes de Jesus 
Branco Perreira, te itente na Gafa- 
nha da Encarnação (Ílhavo); Amíl- 
car dos Santos Ferreira, em'grado 
na Su ça, casado com a sr.* Maria 
Isabel Tavares Duarte, proprietá- 
ria do Supermercado São Geraldo, 
em M »urisça do Vouga; e da sr. 

Maria da-Siudads dos Santos Fer- 
reira, casada com o sr, António 
de Melo Ferreira, empregado na 
Câmsra Municipal de Albergaria- 
-»V lha, moradores nes Frias de 
Ba:xo; avô do sr. José Vicente 
Souto Ferteira, casado com a sr.º 
Rosa Maria Nunes Caseiro, emi- 
grados no Canadá; das meninas 
Maria Manuela, Gracinda e Ana 
Souto Ferreira, residentes em 
Angeja; Olga Maria de Oliveira 
Ferreira, operária na Pastelaria 
Fornalha, em Albergaria-a-Velha; 
Poula Maria, Carlos Jorge, Juão 
Manuel e Rui Miguel de Oliveira 
Ferreira, Nuno Miguel, Óscar e 
Maria Helena Ferreira; e bisavô 
da menina Susete Isabel Nunes 
Souto Ferreira. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados para casa de sua filha 
Maria da Saudade, nas Frias, de 
onde saiu o funeral no dia seguin- 
te, pelas 14,30 horas, para o cemi- 
tério de Albergari-a-Velha, sendo 
celebrada missa de corpo presente 
na igreja paroquicl daquela vila. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacia). 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família do saudoso José Augusto 
Ferreira, vem por este meio e de uma 
maneira geral agradecer, muito reco- 
nhecidamente, a todas as pessoas que 
se dignaram encorporar no funeral do 
seu ente querido, não esquecendo os 
numerosos amigos que aqui se desloca- 
ram propositadamente para esse fim, 
bem assim a todos quantos lhe ofere- 
ceram bonquets e palmas de flores e 
por qualquer forma lhe apresentaram 
condolências e outras provas de conforto 
e amizade. 

Um ano de profunda saudade 

António Pedro Matos Novo 
  

QUINTA DO GATO 

  

No dia 12 de Março próximo, passa 
o primeiro aniversário do falecimento 
d» s.udoso António Pedro Matos Novo 
(mais conhecido por António Mora), que 
foi casado com a sr? D, Maria da Glória 
Alves Sousa Dias, moradores na Quintr 
do Gato, na rua do Cocoro; pai das gr.3s 
D.º Maria de Lurdes Alves Matos, casa- 
da com o sr. António Ferreira dos San- 
tos (Pirona), industrial de carpintaria na 
Quinta do Gato; Maria da Apresentação 
Alves de Matos, casada com o sr. Antó- 
nio Albino de Oliveira Pedrosa, mora- 
dores no mesmo lugar; Urbalina Alves 
de Matos, casada com o sr. João Manuel 
Ramos Neves, emigrados em França; e 
Maria de Fátima Alves de Matos, casada 
com o sr. Jaime Rodrigues de Almeida, 
emigrados na América do Norte; e avô 
dos jovens António Pedro e Bruno Filipe 
Matos dos Santos; Hugo Alexandre e 
André Matos Pedrosa; Telma e Joana 
Matos das Neves; e Andrea Matos de 
Almeida, 

A desolada viúva, suas filhas, genros 
e netos, que recordam com profunda 
saudade o seu ente querido, mandam 
celebrar missa em sufrágio da sua alma 
naquele dia 12 de Março, pelas 11 horas, 
na igrej parequial de Santa Joana, agra- 
decendo, desde já, a todas as pessoas 
que se dignem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da Glória 
e rezemos por sua alma, 

De Mataduços 'e Alumigira 
Festas a Nossa S-nhora de 

Alumieira. — Nos dias 26, 27 e 28 
de Março corrente, realizam-se 
nestes lugares Os festejos em honra 
de Nossa Senhora de Alumieira, 
com o seguinte programa: 

DIA 26 ( Domingo) — Dia de 
Páscoa. As 8 horas, uma salva de 
21 tiros dará início aos festejos. 
A partir das 9 horas, a Sonora 
Valente transmitirá música grava- 
da e a Banda da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense 
percorrerá as ruas destes lugares; 
às 15 horas, Tiro aos Pratos. 

DIA 27 (Segunda-feira) — Prio- 
cipal dia dos festejos. As 9 horas, 
a Banda de Música de Angeja 
percorrerá novamente as ruas; às 
11 horas, Missa solene com acom- 
panhamento do Orfeão de Esguei- 
ra; às 15 horas, chegada da Fan- 
farra de Crestuma (Gaia) com suas 
Marjoretes, que será esperada na 
passagem de nível pela Banda de 
Angeja e desfilarão em seguida 
para a capela em actuação; às 16 
horas, mejestosa Procissão pelo 
itinerário do costume; às 21 horas, 
festival nocturno com o conjanto 
«The Pcp Men», da Gafacha. 

DIA 28 (Terça-feira) — Du- 
rante o dia actuará a aperelhagem 
sonora. A partir das 15 horas, 
haverá diversos divertimentos; às 
19 horas, Entrega do Ramo à 
Comissão para 1990; e a partir das 
21,30 horas, festival de encesta- 

Churrascaria Tavares 
Café Snack-Bar 

Rua do Laranjal (junto à G.N.R.) — CACIA 

TRESPASSA-SE 
Tratar no mesmo estabelecimento cu pelo telef. 911595 

  

    

   
   

FAIAVE 
FAIANGAS DE AVEIRO, 1.4 
CERTIFICO que, por escritura de 

18 de Novembro de 1988, lavrada de 
fis. 47 a fls. 48 v.º, do livro de notas 
para escrituras diversas N.º 69-D, 
do 1.º Cartório da Secretaria Nctarial 
de Aveiro, a cargo do Notário Lic. 
António José Tavares Prado de Castro, 
foi elevado o capital social da socie- 
dade comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada com a deno- 
minação em epígrafe, pessoa colecti- 
va número 501 843973, que tem a sua 
sete na Avenida Dr. Lourenço Peixi- 
nho, n.º 248, 2.º G, desta cidade, para 
10.000.000$00, sendo o sumento de 
9.600.000$00 realizado a dinheiro, já 
entrado na Caixa Social, é subscrito 
em partes iguais pelos dois sócios, 
com a importância de 4.800.000500, 
que cada um deles integrou na sua 
quota, e, consequentemente, altera- 
ram a redacção do art.º 4.º, que 
passou a ser a seguinte: 

ARTIGO 4,º 
O capital social, integralmente rea- 

lizado a dinheiro e demais bens cons- 
tantes da escrita, é do montante de 
10.000.000$00, dividido em duas quo- 
tas de 5.000 contos, pertencendo uma 
a cada um dos sócios José Fernando 
Rodrigues dos Santos e Rute Domia- 
gues da Silva Santos. 

Está conforme ao original, 

Secretaria Notarial de Aveiro, 1.º 
Cartório, aos 24 de Novembro de 1988, 

A Ajudante, 

Maria Alice Onofre Ferreira Cardoso 

CONSERVATÓRIA DO 
REGISTO COMERCIAL 

DE AVEIRO 

CERTIDÃO 
CERTIFICO, que pela inscrição 

N.º 9265, fls. 76 V.º do livro E 17, 
com referência à sociedade denomi- 
nada «Faiave — Faianças de Aveiro, 
Limitada», matriculada nesta Conser- 
vatória sob o N.º 1970, fls, 54 V.º 
do C-6, foi registado o reforço de 
capital com alteração da redacção do 
art.º 4.º, ficando o capitsl social de 
10000 000$00, dividido em duas quo- 
tas de 5000000800 cada uma. 

Foi conferida e está conforme. 

Aveiro, 25 de Janeiro de 1989. 

O Conservador, 

António Duarte Luis 

«Ecos de Cacia», n.º 2715, de 25/2/89 
AR RR 

De $. João de Loure 
Falecimento . — No dia 2 de Março, 

faleceu no lugar de Loure, desta fre- 
guesiz, a sr.* D. Albertina da Silva 
Araújo, de 82 anos, residente na rua do 
Outeiro, vitiva desde 14 de Março de 
1937 de António José de Arsújo. 

Ao seu funeral nos referiemos no 
próximo númere, 

Sentidos pêsames aos doridos. 
DL Sa 

Família Inglega 
Precisa de jovem feminino 

Contactar pelo telef. 24383 

AVEIRO 
ae meme ee   
mento das festes cem o copjunto 
«Os Liders», de Vale ngo do Vouga. 

* 

Falecimento . — No dia 4 de Março, 
Eoleceu em Mataduços o sr. Paulino 
António Pinto Moreira da Silva, de 58 
rnos, pintor de automóveis, natural da 
freguesia de Cedefeita (Porto), casado 
com a sr.* Maria de Jesus Marques 
Roque, moraderes na rua da Alegria, 
deste lugar. 

Foi depositado na capela do Espírito 
Santo, em Esgueira, de onde saiu O fune- 
ral mo dia 6, pelas 17 horas, para o 
Cemitério Sul, de Aveiro, a cargo da 
Agência Capela, de Esgueira, 

Pêsames nos deridos,



     
Agência Funerária Aveirense 

Nova Gerência de Smiindo Dias Capela 

  

  

  

    

  

     
Camara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 12/89 
(ar publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ JORGE 
GUERRA DE ABREU, residente 

na Rua do Cabo Luís, do lugar 

e freguesia de Esgueira, deste 
concelho de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos. restos mortais de seu 
sogro JEREMIAS DA NAIA E 
SILVA, da sepultura n.º 1544, 

do 5.º talhão, do Cemitério Novo 

de: Esgueira, para a sepultura 
n.º 828, do 3.º talhão, do Cemi- 
tério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento. do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem;,'querendo, perante esta 

Câmara: Municipal, no prezo de 

VINTE DIAS, contados da-data 
da segunda publicação deste Edi- 

tal, qualquer oposição à traslada- 

ção requerida, a 
Findo este prazo, o pedido será 

deferido se se verificar não haver 

quem, nos,termos da Lei, prefira 

ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de “Aveiro, 
12 de Janeiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
= "permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

—— e e eee mei mm 

  

Gamara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 26/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DA 
CONCEIÇÃO MARQUES DA 
SILVA, residente na Rua 6, 0.º 
38-2.º-Dt.º, freguesia da Glócia, 
desta cidade .de Aveiro, requereu 
no séntido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu filho BRUNO MIGUEL 
MARQUES. SANTOS SILVA, 
da. sepultura..n.º 1450, do. 1.º 
talhão, do Cemitério Sul, para a 
sepultara n.º 1404, do 1,º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Fiado esté prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho .de Aveiro, 
24 de Fevereiro de-1989. 

O Vereador em exercício 
» permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Funcrais e Trasladoções para todos os Cemitérios 

: do País e Estrangeiro 

Auto-fúnebres de 4-e 7 lugares, os quais-se alugam 

às Agências que necessitem, 

Chamadas a toda a hora | 

ESCRITÓRIO: —Lárgo' da Praça do Peixe, 11 — AVEIRO 
i Telefones : — 23296 e 311566 

Câmara Municipal 
- de Aveiro 

EDITAL N.º 11/89 
(2º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permonente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que VÍTOR MANUEL 
SERAFIM DE MATOS, residen- 
te na Rua 1.º Visconde da Granja, 
n.º 6-A, freguesia da Vera-Cruz, 
desta cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu pai RAFAEL DA SILVA 
MATOS, do sarcófago n.º 257, 
do 1.º talhão, do Cemitécio Central, 
para o sarcófago n.º 275, do mes- 
mo talhão e do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Muaicipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às traslada- 
ções requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
12 de Janeiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

  

Camara Municipal 
.sde Aveiro 

EDITAL N.º 28/89 
(1.º publicação) 

Gelso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que FRANCISCO 
ANTÓNIO GAMELAS, residen- 
te na Rua D. João Evangelista 
de Lima Vidal, n.º 270, do lugar 
da Presa, freguesia de Santa Joana, 
deste-concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais de 
sua avó MARIA DO CÉU DA 
SILVA LEAL, da sepultura n.º 
2494, do 11.º talhão, do Cemitério 
Sul — Parte Nova, para a sepultura 
n.º 459, do 2.º telhão, do mesmo 
Cemitério — Parte Velha, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida. 

Findo este prezo, o pedido ser4 
Jefetido se se verificar não haver 
quem, nostermos da Lei, prefira 
ao requetente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 25/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Cámara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que GERTRUDES 
FIRMINO, residente na Rua Fia- 
ho de Almeida, n.º 11-2,º- De.”, 
freguesia da Mina, da cidade de 
Lisbca, requereu po sentido de 
ser autorizada a trasladeção dos 
restos mortais de sua madrinha 
MARIA DA APRESENTAÇÃO 
DUARTE FERREIRA DA COS- 
TA, da sepultura n.º 2927, do 
10.º talhão, do Cemitério Sul — 
Parte Nova, para a sepultura n.º 
3038, do 11.º talhão, do mesmo 
Cemitério — Parte Nova. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da seguada publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às trasla- 
dações requeridas, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paç s do. Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 24/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA ESME- 
RALDA DOS SANTOS RIBEI- 
RO FERNANDES, residente na 
Rua Castro Matoso, n.º 9, fre- 
guesia da Glória, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua neta MÓNICA 
FERNANDES PAIS, da sepul- 
tura n.º 1493, do 1.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 

“n.º 319, do 2.º talhão, do Cemi- 
tério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tel, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Trespassa-se 
Estabelecimento de José Maria 

Dias de Azevedo, junto dos Lava- 
douros de Sarrazola, de mercearia, 
vinhos, petiscos e peixe fresco. 

Tratar na mesma loja ou pelo 
telef. 912080. 
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Agência Sunerária Capela 

A. Silva & J. Valentim; Dd.ce 

FUNERAIS = TRASLADAÇÕES 
para o Psís e Estrangeiro 

Rua Vicente de Almeida Eça, 39* 

Teleis. 3800 AVEIRO 

ESQUEIRA- + 
311304 — 0312454 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 27/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Fsz saber que JOSÉ HERNÂNI 
ADAM MOREIRA DA SILVA, 
residente na Rua do Gravito, n.º 
125, freguesia da Vera-Cruz, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
deção dos restos mortais de sua 
mãe JUSTINA DA SILVA TA- 
VARES ADAM, da sepultura 
n.º 2923, do 10.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 
1391, do 1.º talhão, do mesmo 
Cemitério, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos patentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida, 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989, 

O Vereador em exercício 
permanente, o 

  

TOTOBOLA; 
Prognóstico para o Concurso N.º 10/89 

(Em 12 de Março de 1989) 
Este concurso inclui todos os 10 jogos 

da I Divisão Nacional e 3 da II, 
e pa a 

Posto - Benfica x 
Fafe - Boavista 2 

Sporting - Penafiel rd 
E, Amadora - Espinho. 1; 
Setúbal - Guimarães x 

Nacional - Portimonense 1 

Chaves - Ac, Viseu 1 
Braga - Marítimo 1 

Beira-Mar - Farense 1 
Leixões - Belenenses 2 
Aves- Tirsense x 
Lousanense - Feirense a” 

Olhanense - Elvas 1 

ni il 

Prognóstico para o Concurso N.º-11/89 
(Em 19 de Março de 1989) 

Este, concurso engloba. 8. i ; 
I Divisão Nacional Esta daIL ao a 
mp 

Penafiel - Boavista x 
Espinho. - Sporting vieê 
Guimarães E. Amadora 4/01 
Portimonense-Setúbal “41: 
Ae, Viseu - Nacional Ee 
Marítimo - Chaves... 1 
Farense - Braga «iz 
Belenenses - Beira-Mar 15 
Gil Vicente- Aves * E 
Águeda - Académica 
Juventude. Estoril s

m
 

  

Montijo - Olhanense bqt 
Celso Angusto Batista dos Santos Oriental - Louletano * x 

De Frossos Vende-se 
Falecimento. — No dia 5 de Março 

faleceu nesta freguesia o sr. Antómo 
Defensor de Almeida, de 66 anos, casado 
com a sr* Vitória Nogueira do Paço, 
moradores na rua Prof. José Gonçalves 
de Pinho, e pai do sr. António Manuel 
Nogueira de Almeida e da sr.* Maria de 
Lurdes Nogueira de Almeida, 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, pelas 17 horas, a cargo da Agên- 
cia Simões Dias, de Angeja. 

Pêsames à família enlutada, 

* 

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 3 de Março, 

faleceu neste lugar o sr. José Maria 
Nunes des Santos (o Poças), de 60 anos, 

O seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, a cargo da- Agência Fonseca, de 
Sarrazola. 

Pêsamesà família enlutada. 

Uende-se 
Casa de habitação com quintal, 

na Rua do Coval — Angeja, per- 
tencente aos herdeiros de Manuel 
Maria da Silva Valente. 

Tratar com Emília Nunes Silva 
Valente— Rua da Pereira — Angeja 
— Telef, 911692, 

  

  

Aluga-se 
Casa em Frossos, com 3 quartos, 
cozinha, sala e quarto de banho. 
Tratar pelo telef. 931155 Frossos. 

  

BFende-se 
Apartamento T3, em Lisboa, 

na Rua Conde de Almoster, com 
Metropolitano a 500 metros, pró- 
ximo do Jardim Zoológico. 

Informa a Redacção deste jornal. 

  

Café Cenfral 
EIXO 

TRESPASSA-SE 

Rua do Casal — Telef. 931099 

Vinha na Fontinha — Angeja, 
com cerca de 600 videiras novas 
e 7 leiras de semeadura, inscrita na 
matriz sústica sob-o art.º 0.º/1364 
em nome de Maria Alice Ferreira. 

Tratar com Dionísio Nunes de 
Pinho ou a mesma — Rua da Agra 
— Angeja. 

Terreno para construção 
Vende-se no .Cabeço do Cabo 

(Alvariça) — Cacia, com ecárea 
de 1.300 m2, « 

Informa a Redacção deste jornal. 

  

  

Pedro M. - 
Mortágua Velho 

Médico Neurologista 
Assistente Hospitalar pelo CH À 

(Hospital dos Covões) 

Consultório: 

Rua Comb. Grande Guerra, 43-1.º 
Sala C — Telef. 25962 

AVEIRO       

— Os nossos antepassados, tinham 
muita sorte. Não podiam comer; carne 
na Quaresma. . E 

— Chamas a isso sorte ? 
— Pois chamo. Nós” não 

comê-la durante todo: ano, 
*% 

podemos 

Aotelefone: » 
— Estd? Foi o Senhor que pôs um 

anúncio no «Ecos de Cacia» acerca de 
uma máquina fotográfica perdida? 
— Sim, fui eu. Ã 
— Eu achei-a, e tenho-a em meu 

poder. Mas, como recompensa, não que- 
ro alvissarás. Quero, antes dinheiro... 
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